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RESUMO  

O objetivo do trabalho foi verificar e comparar as características do estilo de vida (EV) de 
estudantes universitários em momentos com e sem pandemia, mais especificamente aos 
hábitos de uso de tabaco, drogas, álcool e hábitos de segurança/estresse/sono. Foram 
investigados universitários em dois momentos, sendo em 2019 (n=286) e 2021 (n=2018). 
Todos responderam ao questionário Estilo de Vida Fantástico com 25 questões sendo 
subdivididos em nove dimensões. Dentre elas estão as dimensões relacionadas ao uso de 
tabaco/drogas (TD), álcool (AL), segurança, estresse e sono (SS), foco desta pesquisa. 
Respostas são em escala likert de 0 a 4 pontos, mais alta a resposta, mais saudável e seguro 
é o EV. Resultados apontaram que o EV geral não se alterou nos períodos, contudo ao se 
observar comportamentos relacionados ao uso de tabaco/drogas e álcool, na pandemia 
houve maior prevalência de usuários dessas substâncias, sendo o feminino mais 
preocupante. Quanto à segurança, estresse e sono observou-se que na pandemia os 
universitários tendem a comportamento mais seguro. Sabe-se que não há níveis seguros de 
uso de substâncias nocivas (AL e TD), todavia na pandemia o uso dessas substâncias foi 
elevado. Por outro lado, observa-se melhora nos aspectos segurança, estresse e sono nos 
universitários.  
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1. INTRODUÇÃO  

Os anos de 2020 e 2021 transformaram as formas com que as pessoas 

predominantemente agiam no mundo. A pandemia da COVID19 promoveu inúmeras, e muitas 

vezes dramáticas mudanças no modo de vida das populações. Isolamento social, cuidados 

melhorados com a higiene pessoal, uso de máscaras de proteção, bem como adoção de novas 



 

formas de se relacionar com as pessoas, inclusive com familiares, amigos, colegas e em relação 

a outras pessoas em seu meio social determinaram em diferentes momentos nesses dois anos 

como as pessoas deveriam agir em proteção à disseminação da coronavírus. Além disso, 

também foram modificadas as formas de agir dos estudantes e professores da escola e da 

universidade (Haleem; Javaid; Vaishya, 2020).  

A vida universitária acarreta uma drástica mudança na vida da maioria dos jovens, pois 

adolescentes saem de um ambiente escolar do ensino médio mais controlado, de certa forma 

com mais cuidado, para um ambiente mais autônomo e muitas vezes com moradias fora do 

convívio familiar, junto ao momento da pandemia, essas mudanças tiveram acentuadas 

ocorrências transformando assim o modo de viver dessas pessoas (Malta et al., 2020).  

Hábitos como o uso de álcool e tabaco, substâncias nocivas ao organismo humano, 

contudo proibidas ao uso e aquisição por parte de menores de dezoito anos no Brasil, são mais 

facilmente acessadas em momentos da vida universitária. Além dessas substâncias, em algumas 

vezes pode-se ter acesso e uso de forma restrita ou contínua (no caso do vício) de drogas, 

entorpecentes, narcóticos, estimulantes, enfim, substâncias psicoativas que contribuem para 

agravamento e comprometimento da saúde física e mental, bem como para a perturbação social 

e emocional dos usuários diretamente e de pessoas que se relacionam de forma indireta 

(Fonseca; Prati, 2021).  

Na pandemia, em decorrência da vida social das pessoas, e em especial dos jovens 

universitários terem sofrido um comprometimento nas formas de se relacionar, o uso de abuso 

de substâncias nocivas pode ter sido mais evidenciado. Nesse sentido, elevando riscos à saúde 

e segurança dessa população, aumentando condições de estresse e promovendo situações de 

fadiga, perda do sono e transtornos psíquicos e sociais, comprometendo de certa forma também 

a saúde mental dos estudantes (Prati; Porto; Ferreira, 2020; Esteves et al., 2021). 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa é descritiva exploratória e de corte transversal na qual identifica o perfil de 

características de uma população em um tema ainda pouco explorado e estratificado em 

diferentes momentos de análise (Thomas; Nelson; Silveman, 2012). Esse trabalho foi aprovado 

pelo Comitê de ética em pesquisa da Universidade Estadual do Paraná (CAAE 



 

44914221.9.0000.9247, Parecer nº. 4.640.672). A população foi composta por todos os 

estudantes universitários de um campus da cidade de Paranavaí-PR em dois momentos 

diferentes, sendo o primeiro em 2019 (sem pandemia) e o segundo de 2021 durante a pandemia 

da COVID19. A amostra compreendeu 286 estudantes no primeiro momento de diagnóstico e 

218 durante o ano da pandemia. Todos responderam ao questionário padronizado Estilo de 

Vida Fantástico (EVF) validado para população brasileira por Añez, Reis e Petroski (2008) que 

compreende 25 questões, sendo 23 em escala likert com valores de 0 a 4 pontos e duas 

dicotômicas com valores de 0 e 4 pontos. O questionário apresenta a possibilidade de atingir 

até 100 pontos, na qual quanto mais alto o escore mais saudável e seguro é o estilo de vida. O 

instrumento contempla nove dimensões do estilo de vida, sendo Família e amigos (FA), 

Atividade física (Af), Nutrição (N), Tabaco/Drogas (TD), Álcool (A), Segurança geral, estresse 

e sono (SS), Tipo de comportamento (T), Introspeção (I) e Carreira (C). Para esse estudo foram 

utilizados como referência a saúde mental aspectos relativos ao uso de Tabaco e Drogas (TD), 

uso de Álcool (A) e situações de Segurança, Estresse e Sono (SS), além de variáveis 

independentes como sexo e ano de curso. No ano de 2019 os dados foram coletados 

presencialmente em sala de aula, já no ano da pandemia as respostas foram dadas por meio da 

plataforma eletrônica Google forms. Como critério de análise dos dados coletados foram 

utilizados o valor total do estilo de vida de cada participante compreendendo de 0 a 100 pontos, 

e, em um segundo momento foram dicotomizados os resultados a partir de um critério na qual 

observar-se-á os estados de estilo de vida mais seguros e saudáveis (respostas 3 e 4 de cada 

questão) e dos menos seguros e saudáveis (respostas 0, 1 e 2 de cada questão) nas dimensões 

do estilo de vida relativas a Tabaco e Drogas (TD), Álcool (A) e Segurança, Estresse e Sono 

(SS). Os testes estatísticos paramétrico (teste “t”) e não paramétrico (Qui-quadrado) foram 

usados para análises estatísticas com nível de confiança de 95%.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Tabela 01 – EV dos universitários e estratificado por sexo. Resultados do EV geral e em domínios do EVF antes e durante a pandemia da 
COVID-19. Valores em média e % de casos inadequados (menos seguros/saudáveis). Confiança de 95%*. 

 

 2019      2021 

 Todos M F %InG %InM %InF Todos M F        %InG      %InM     %InF 



 

 (n=286) (n=81) (n=205) (n=193) (n=50) (n=143) (n=218) (n=64) (n=154)  (n=139)   (n=36)   (n=103) 

EV 64,2 65,5 63,6 67,4% 61,7% 69,7% 64,8 66,7 64,1       63,7%     56,2%     66,8% 

TD 13,6* 13,2 13,8*    13,0* 12,8 13,0* 

AL 10,2* 9,6 10,4*    9,7* 9,5 9,8* 

SS 12,7* 13,4 12,4    13,4* 14,3 13,0 

 

Legenda: EVF (Estilo de Vida Fantástico); n (Amostra); M (Masculino); F (Feminino); %InG (Porcentagem de casos inadequados no geral); 
%InM (Porcentagem de casos inadequados no masculino); %InF (Porcentagem de casos inadequados no feminino); EV (Estilo de Vida); TD 
(Tabaco e drogas); AL (Álcool); SS (Segurança e estresse).  

O estilo de vida, conceitualmente, é entendido como um conjunto de fatores individuais 

e socioambientais, no qual abrangem a alimentação, relacionamento, hábitos preventivos e 

atividade física (Nahas, 2017). Observa-se na tabela 1 que, em média, não houve diferença 

estatística no estilo de vida (EV) de universitários nos períodos com e sem pandemia 

(2019=64,2±11,4; 2021=64,8±11,6, P=0,51). Pode-se observar também que em ambos os 

períodos, em média, o EV geral foi considerado menos seguro e saudável (mais seguro e mais 

saudável quando ≥70pts) (pts=pontos). 

Luna et al. (2018) explicam que o que interfere no estilo de vida de jovens no período 

universitário é a questão da desmotivação, com inúmeras barreiras acabam adquirindo hábitos 

não saudáveis como tabagismo, uso de álcool e aumento de estresse, com isso, esses jovens 

acabam se tornando adultos com comprometimento na saúde. Em estudo com universitários de 

Rosa et al. (2022) percebeu-se que no sexo feminino os hábitos de vida ficaram mais 

comprometidos em relação ao masculino durante período da pandemia, em especial para 

comportamentos relacionados ao consumo de doces, elevação nos níveis de estresse e 

ansiedade, assim como na autoestima relacionado ao próprio corpo. 

Quanto às dimensões do Estilo de Vida Fantástico (EVF), pode-se observar que houve 

diferenças estatísticas (P<0,05) quando analisados comportamentos relativos ao uso de 

substâncias nocivas como tabaco/drogas e uso de álcool, sendo que, na pandemia, em média, 

acentuou-se o uso dessas substâncias (TD, 2019=13,6±2,11; 2021=13,0±2,57, P=0,00; AL, 

2019=10,2±2,47; 2021=9,7±2,31, P=0,05), importante considerar que quanto menor o valor 

menos seguro e saudável será o estilo de vida das pessoas. Por outro lado, ao se considerar a 

prevalência de casos com o EV considerado de maior risco, na pandemia observou-se que essa 

condição foi menor em relação ao ano com pandemia (2019= 67,4%In; 2021= 63,7%In).  



 

Em um estudo de Jannuzzi (2021) que tinha como objetivo estimar a prevalência do 

consumo abusivo de bebidas alcoólicas entre universitários da UFOP, durante a pandemia de 

COVID-19, e os fatores associados, mostrou que durante a pandemia os estudantes passaram a 

consumir menos bebidas alcoólicas, todavia após a pandemia houve uma necessidade de 

atenção maior ao uso abusivo de álcool devido aos fatores estressores pós pandemia. Para 

Batista et al. (2022) o isolamento social durante a pandemia possibilitou elevação nos riscos e 

estado de depressão, estresse e ansiedade, podendo nesse sentido contribuir para elevação no 

uso de substâncias nocivas. 

A COVID-19 desencadeou impactos negativos na saúde dos estudantes universitários, 

no qual os mesmos buscaram reorganizar a rotina, dar conta de atividades acadêmicas, trabalho, 

família, e adaptar-se às aulas remotas e novas tecnologias, gerando assim medos, insegurança, 

pânico, estresse e ansiedade nesses jovens (Malafaia; Martins, 2022). Entretanto, no período 

com pandemia (2021), o EV dos universitários possui diferenças estatísticas (P=0,02) nas 

dimensões de segurança/estresse, sendo que na pandemia os hábitos apresentaram resultado 

melhor em relação ao ano de 2019. Essa condição pode ter contribuído para a discreta 

diminuição na prevalência de casos considerados de maior risco (2019=67,4%; 2021=63,7%) 

observados entre os dois períodos letivos. 

 Ao se analisar os resultados diferenciando pelo sexo, no masculino não houve diferença 

estatística quanto ao EV geral e quanto ao uso de substâncias nocivas, no entanto, mesmo 

sabendo-se que não há níveis seguros e saudáveis para uso de tabaco, drogas e álcool, antes da 

pandemia, a média foi 13,2pts e no período pandêmico 12,8pts, ou seja, houve diminuição na 

média em relação ao uso dessas substâncias, sugerindo aumento no uso dessas substâncias. Na 

questão quanto a aspectos da segurança/estresse/sono não houve diferença estatística, todavia, 

em ambos os momentos os universitários apresentaram hábitos não seguros e saudáveis 

(2019=13,4; 2021=14,3, P<0,05) (mais seguro e mais saudável quando ≥15pts). 

 O período da pandemia pode levar ao uso abusivo do álcool, recaídas ou até mesmo 

desenvolvimento de transtorno por uso de álcool em indivíduos mais vulneráveis. A prevalência 

do uso de bebidas alcóolicas entre estudantes universitários no Brasil é de um nível elevado, 

podendo então ser elevado ainda mais durante o ano pandêmico, associando-se a menores notas, 

comportamento sexual de risco, casos de violência, evasão estudantil, entre outros (Januzzi, 

2021). Para Menegaldi-Silva et al. (2022) o período da pandemia para os universitários foi 



 

determinante para um maior comprometimento à saúde mental dessa população. Segundo eles, 

curiosamente houve associação positiva para maior comprometimento mental quando o nível 

sócio econômico era mais baixo (até 1 salário mínimo de renda), bem como quando o nível era 

mais alto (acima de 20SMs). Isso também ocorreu à medida que a idade era menor, bem como 

mais susceptível ao sexo feminino. 

Durante a pandemia, as universitárias aderiram a um maior consumo no uso do álcool 

(AL, 2019=10,4; 2021=9,8, P<0,05). Não houve diferença estatística no uso de tabaco e drogas, 

todavia, em 2019 a média foi 13,8pts e 2021 foi 13,0pts. É importante enfatizar que não há 

níveis seguros para o uso/consumo dessas substâncias. De outro modo observado, no sexo 

feminino em 2019 havia prevalência de 30,2% de casos considerados adequados (estilo de vida 

mais seguro e saudável), já, em 2021 foi de 33,1%, percebendo-se que as universitárias nesse 

estudo durante a pandemia demonstram certa preocupação para com o estilo de vida, buscando 

de alguma forma tentar se prevenir frente ao problema de saúde pública vivenciado na época, 

corroborando com o estudo de Rosa et al. (2022). Por fim, quanto a aspectos sobre segurança, 

estresse e sono (dimensão SS do questionário EVF), não houve diferença estatística no EV das 

universitárias entre os períodos estudados, contudo os comportamentos adotados por elas, em 

média (2019=12,4pts; 2021=13,0pts, P>0,05) foi considerado menos seguro e saudável, 

salientando assim uma preocupação para com a saúde mental dessas pessoas (mais seguro e 

mais saudável quando ≥15pts), semelhante às considerações preventivas que Menegaldi-Silva 

et al. (2022) salientaram em seu trabalho. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estilo de vida (EV) dos universitários durante a pandemia da COVID19 retratou 

condições com maior risco à saúde em relação ao uso de substâncias nocivas, realçando uma 

preocupação para com o estilo de vida dessas pessoas. 

 No ano pandêmico, houve uma piora geral nos aspectos tabaco e drogas (TD) e álcool 

(AL), principalmente entre as universitárias. 

 Por fim, durante a pandemia os universitários apresentaram um cuidado maior nos 

aspectos relacionados à segurança e estresse (SS), contudo, em ambos os períodos apresentaram 

um estilo de vida menos seguro e saudável. 
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